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Resumo: INTRODUÇÃO: A malformação adenomatóide cística (MAC) é uma anomalia pulmonar 
congênita rara, mas representa 25% das malformações pulmonares congênitas. O objetivo deste 
trabalho é descrever 10 crianças com MAC hospitalizadas entre 2001-2009 em um hospital 
pediátrico de referência estadual. DESCRIÇÃO DOS CASOS: 60% eram do gênero masculino e 
a idade ao diagnóstico variou desde recém-nascido até quatro anos. Apenas um caso teve 
diagnóstico neonatal e 40% foram após dois anos de idade. Entre os pacientes, 60% tinha história 
de hospitalização prévia. A apresentação clínica mais comum segundo a literatura é a 
insuficiência respiratória aguda, manifestada ainda no período neonatal, mas em nosso estudo, 
ocorreu em 20% dos casos. Metade do diagnóstico foi feito após infecção respiratória de 
repetição e 20% como um achado na radiografia de tórax. A localização da MAC em 70% dos 
casos era no hemitórax direito, 60% no lobo inferior do pulmão afetado e todos em um único 
lobo pulmonar. Não ocorreu comprometimento bilateral. A única malformação associada foi 
cisto renal (2 casos). A lobectomia foi o tratamento cirúrgico de eleição e todos os pacientes 
tiveram desfecho favorável, com alta hospitalar após recuperação cirúrgica e melhora clínica. 
COMENTÁRIOS: A idade do diagnóstico das malformações adenomatóides císticas em nosso 
meio ainda é tardia (40% após 2 anos), apesar de 60% terem história de hospitalizações prévias. 
Apenas um caso foi diagnosticado no período neonatal. Quando não ocorre a insuficiência 
respiratória precoce, as infecções recorrentes e os achados radiológicos são as manifestações 
mais comuns da doença.
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